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1. (Questão 106) Eu acho um fato interessante... né... foi como meu pai e minha mãe vieram se 
conhecer... né... que... minha mãe morava no Piauí com toda família... né... meu... meu avô... 
materno no caso... era maquinista... ele sofreu um acidente... infelizmente morreu... minha mãe 
tinha cinco anos... né... e o irmão mais velho dela... meu padrinho... tinha dezessete e ele foi 
obrigado a trabalhar... foi trabalhar no banco... e... ele foi... o banco... no caso... estava... com um 
número de funcionários cheio e ele teve que ir para outro local e pediu transferência prum local 
mais perto de Parnaíba que era a cidade onde eles moravam e por engano o... o... escrivão 
entendeu Paraíba... né... e meu... e minha família veio parar em Mossoró que era exatamente o 
local mais perto onde tinha vaga pra funcionário do Banco do Brasil e:: ela foi parar na rua do meu 
pai... né... e começaram a se conhecer... namoraram onze anos... né... pararam algum tempo... 
brigaram... é lógico... porque todo relacionamento tem uma briga... né... e eu achei esse fato 
muito interessante porque foi uma coincidência incrível... né... como vieram a se conhecer... 
namoraram e hoje... e até hoje estão juntos... dezessete anos de casados…  

CUNHA, M. A. F. (Org.) . Corpus discurso & gramática: a língua falada e escrita na cidade do 
Natal. Natal: EdUFRN, 1998.  

 
Na transcrição de fala, há um breve relato de experiência pessoal, no qual se observa a frequente 
repetição de “né”. Essa repetição é um(a):  

a) Índice de baixa escolaridade do falante.  
b) Estratégia típica de manutenção da interação oral.  
c) Marca de conexão lógica entre conteúdos na fala.  
d) Manifestação característica da fala regional nordestina.  
e) Recurso enfatizador da informação mais relevante da narrativa. 

 
 
2. (Questão 107) Blog é concebido como um espaço onde o blogueiro é livre para expressar e 
discutir o que quiser na atividade da sua escrita, com a escolha de imagens e sons que compõem 
o todo do texto veiculado pela internet, por meio dos SRVWV. Assim, essa ferramenta deixa de 
ter como única função a exposição de vida e/ou rotina de alguém — como em um diário pessoal 
—, função para qual serviu inicialmente e que o popularizou, permitindo também que seja um 
espaço para a discussão de ideias, trocas e divulgação de informações. A produção dos blogs 
requer uma relação de troca, que acaba unindo pessoas em torno de um ponto de interesse 
comum. A força dos blogs está em possibilitar que qualquer pessoa, sem nenhum conhecimento 
técnico, publique suas ideias e opiniões na web e que milhões de outras pessoas publiquem 
comentários sobre o que foi escrito, criando um grande debate aberto a todos.  

LOPES, B. O. A linguagem dos blogs e as redes sociais. Disponível em: www.fateczl.edu.br. 
Acesso em: 29 abr. 2013 (adaptado).  

 
De acordo com o texto, o blog ultrapassou sua função inicial e vem se destacando como  

a) Estratégia para estimular relações de amizade.  
b) Espaço para exposição de opiniões e circulação de ideias.  
c) Gênero discursivo substituto dos tradicionais diários pessoais.  
d) Ferramenta para aperfeiçoamento da comunicação virtual escrita.  
e) Recurso para incentivar a ajuda mútua e a divulgação da rotina diária. 
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 3. (Questão 110)                              O exercício da crônica 
Escrever prosa é uma arte ingrata. Eu digo prosa fiada, como faz um cronista; não a prosa de um 
ficcionista, na qual este é levado meio a tapas pelas personagens e situações que, azar dele, 
criou porque quis. Com um prosador do cotidiano, a coisa fia mais fino. Senta-se ele diante de sua 
máquina, olha através da janela e busca fundo em sua imaginação um fato qualquer, de 
preferência colhido no noticiário matutino, ou da véspera, em que, com as suas artimanhas 
peculiares, possa injetar um sangue novo. Se nada houver, resta-lhe o recurso de olhar em torno 
e esperar que, através de um processo associativo, surja-lhe de repente a crônica, provinda dos 
fatos e feitos de sua vida emocionalmente despertados pela concentração. Ou então, em última 
instância, recorrer ao assunto da falta de assunto, já bastante gasto, mas do qual, no ato de 
escrever, pode surgir o inesperado.  
MORAES, V. Para viver um grande amor: crônicas e poemas. São Paulo: Cia. das Letras, 1991.  
 
Predomina nesse texto a função da linguagem que se constitui:  

a) Nas diferenças entre o cronista e o ficionista 
b) Nos elementos que servem de inspiração ao cronista.  
c) Nos assuntos que podem ser tratados em uma crônica.  
d) No papel da vida do cronista no processo de escrita da crônica.  
e) Nas dificuldades de se escrever uma crônica por meio de uma crônica.  

 
 
4. (Questão 111) E se a água potável acabar? O que aconteceria se a água potável do mundo 
acabasse? As teorias mais pessimistas dizem que a água potável deve acabar logo, em 2050. 
Nesse ano, ninguém mais tomará banho todo dia. Chuveiro com água só duas vezes por semana. 
Se alguém exceder 55 litros de consumo (metade do que a ONU recomenda), seu abastecimento 
será interrompido. Nos mercados, não haveria carne, pois, se não há água para você, imagine 
para o gado. Gastam-se 43 mil litros de água para produzir 1 kg de carne. Mas, não é só ela que 
faltará. A Região Centro-Oeste do Brasil, maior produtor de grãos da América Latina em 2012, 
não conseguiria manter a produção. Afinal, no país, a agricultura e a agropecuária são, hoje, as 
maiores consumidoras de água, com mais de 70% do uso. Faltariam arroz, feijão, soja, milho e 
outros grãos.  

Disponível em: http://super.abril.com.br. Acesso em: 30 jul. 2012.  
 
A língua portuguesa dispõe de vários recursos para indicar a atitude do falante em relação ao 
conteúdo de seu enunciado. No início do texto, o verbo “dever” contribui para expressar:  

a) Uma constatação sobre como as pessoas administram os recursos hídricos.  
b) A habilidade das comunidades em lidar com problemas ambientais contemporâneos.  
c) A capacidade humana de substituir recursos naturais renováveis.  
d) Uma previsão trágica a respeito das fontes de água potável.  
e) Uma situação ficcional com base na realidade ambiental brasileira.  
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 5. (Questão 112)  

 
 
O texto introduz uma reportagem a respeito do futuro da televisão, destacando que as tecnologias 
a ela incorporadas serão responsáveis por:  

a) Estimular a substituição dos antigos aparelhos de TV.  
b) Contemplar os desejos individuais com recursos de ponta. 
c) Transformar a televisão no principal meio de acesso às redes sociais.  
d) Renovar técnicas de apresentação de programas e de captação de imagens.  
e) Minimizar a importância dessa ferramenta como meio de comunicação de massa. 

 
 


